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Descartes queria reformular completamente o conhecimento humano, 
queria fornecer provas racionais da existência de Deus — ele realmente não 
era desprovido de ambições intelectuais! Mas tomou o cuidado de frisar que 
esse tipo de verdade não ajudaria em nada a vida cotidiana.

O que fazer, por exemplo, se você se perder em uma floresta? Pensar? 
Com certeza, não! Escolha qualquer direção e se mantenha nela, propõe Des-
cartes, caminhe sempre em linha reta e você acabará encontrando a saída — é 
uma questão de vontade, não de inteligência! Se pensasse demais, você pode-
ria mudar de estratégia várias vezes ou andar em círculos até morrer. Diante 
de móveis “faça você mesmo”, nos sentimos em uma floresta ao cair da noite. 
Nosso pior inimigo é o pensamento e o maior aliado, a vontade de simples-
mente seguir as instruções do manual. Foi o que Descartes compreendeu logo 
depois da cena retratada nos quadrinhos. O mundo da ação não é o mundo 
das verdades metafísicas. O mundo das verdades metafísicas é o mundo do 
pensamento, da busca de evidências. Já o mundo da ação obedece a outras re-
gras: agimos no terreno da dúvida, esperando por uma luz que, hipotetica-
mente, irá se apresentar. Necessitamos dessa vontade, que segundo Descartes 
é infinita, para compensar os limites do nosso pensar.

Filósofo e matemático francês (1596-1650), inventor da “dúvida metódica” e da 
“moral provisória”, autor das Meditações metafísicas e do Discurso do método, no 
qual escreve algo que se assemelha a “penso, logo existo”.

DESCARTES

VeJamos...
Com um pouco de  

método deveríamos
            conseguir...

O conceito A  
decorre logicamente  

do conceito B.
Ao fazê-lo entrar  

nesta parte, segundo o 
encadeamento descrito...    

   Devemos naturalmente  
   obter um conjunto 
      mais 
  importante!

Ora, em princípio,  
B está separado  
de C.

Acho que posso  
deduzir dele a natureza 

		     de A.

Logo se vê que você nunca 
tentou montar uma estante  
   sozinho!

E aí, 
René...

Progredindo?
Ora...

KØGiTÖ
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Escritor e filósofo francês (1533-92), autor de um único livro, chamado Os ensaios, 
que levou a vida toda para escrever e que fundou o ensaio moderno. É nesse livro que 
está a frase de Montaigne que causou escândalo na época: “Não tenho outro projeto 
que o de retratar a mim mesmo”.

“No mais belo trono do mundo, continuamos sentados sobre nosso trasei-
ro.” Criador de frases como essa, percebe-se que Michel de Montaigne não foi 
um filósofo como os outros. Magistrado, soldado, diplomata, prefeito de Bor-
deaux, mulherengo, casado e — além de tudo isso — autor de Os ensaios. Ao 
contrário dos grandes criadores de sistemas, que sacrificavam tudo em busca 
da Verdade, ele foi um cético e um relativista que trouxe uma rajada de ar fres-
co para a França.

Apesar de relativista, ele conheceu pelo menos um conceito absoluto: a  
amizade com La Boétie, que aos dezoito anos escreveu o sublime Discurso sobre 
a servidão voluntária e que morreu aos 32. Quando lemos, nas palavras de La 
Boétie, que “os tiranos só são grandes porque estamos ajoelhados”, entende-
mos por que esses dois homens precisavam se conhecer. Essas duas inteligên-
cias alimentavam uma à outra, tanto assim que Montaigne lamentou, até o 
fim da vida, a morte de La Boétie. Quando escreveu que “filosofar é aprender 
a morrer”, Montaigne estava pensando em La Boétie, na maneira como seu 
amigo, por três dias seguidos, enfrentou dignamente a doença e a morte. Os 
ensaios pode ser entendido como um prolongamento do diálogo do jovem 
Montaigne com um cara legal chamado La Boétie.

MONTAIGNE

M: Oi, vc vem mto aki?
B: d+  

M: C tem algum hobby?
B: Esporte (futebol), games, música (R&B)

M: Blz. Eu tb curto a vibe ;)

B: Vamu se encontrah?

Montaigne! 
O que você 

está fazendo
   aqui?

La Boétie! 
Você  

de novo!

M: Naquela lanchonete, 13h. B: Pra gente se reconhecer: leve o último 
CD da Beyoncé.

B: C tá em Bordeaux?
M: Yes, e vc?

B: Yes, otimuu! :o
M: Esse lugar eh d+ para fazer amigos!

PROCURA-SE  
CARA 
LEGAL
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Em primeiro lugar, não foi o espírito do norte que deprimiu Kierkegaard. 
Também não foi a neblina flutuante dos lagos bálticos. Foi, antes, o espírito do 
oeste: Hegel, o filósofo para quem a história começa no leste e termina no oes-
te, que personifica, aos olhos de Kierkegaard, a arrogância do conceito abstrato 
ocidental, de um pensamento que pretenderia superar a oposição dos contrá-
rios em sua dialética. Kierkegaard afirma, ao contrário de Hegel, a primazia da 
existência concreta, com suas intransponíveis contradições e sua densa angús-
tia. A existência não é, como em Hegel, um momento da essência (Hegel 
apresenta a existência do mundo como uma maneira de o espírito tomar cons-
ciência de si mesmo). A existência está sempre presente. E nós estamos dentro 
dela, livres, mas com uma liberdade assombrosa que Sartre, citando Kierke-
gaard — “a angústia é a captura reflexiva da liberdade por ela mesma” —, qua-
lificará de monstruosa. É, portanto, opondo-se a Hegel que Kierkegaard lança 
a pedra fundamental do existencialismo. Mas ele não se desespera apenas com 
o sistema hegeliano: caçula de uma família de sete filhos, em poucos anos per-
de a mãe e cinco de seus irmãos e irmãs. Seu pai luta contra o sofrimento de-
senvolvendo uma teoria delirante: uma maldição divina teria recaído sobre 
sua família, confiscando todos os filhos antes que estes chegassem à idade de 
Cristo. Kierkegaard compartilha da visão do pai por algum tempo, temendo 
morrer aos 33, até desmentir a maldição e chegar aos 42 anos.

Agora deixo você meditando sobre a seguinte frase de Bergson: “Sempre 
pedi para que não se ocupassem de minha vida [...]. Invariavelmente afirmei 
que a vida de um filósofo não lança nenhuma luz sobre sua doutrina”.

Filósofo e teólogo dinamarquês (1813-55), autor do Tratado do desespero e de Temor 
e tremor, que opôs a dimensão individual e concreta — existencial — da fé à fé prati-
cada pela Igreja.

KIERKEGAARD

* �Comédia lançada em 2008 que se tornou um grande sucesso do cinema francês.  
A obra satiriza a região norte da França e seu modo estranho de falar.

Hum

Sim?

Sim.

    Hã... O senhor  
  com certeza é o mais 
 importante »pensador  
 do norte»...

... do »espírito do norte» 
que o tenha instigado 
a falar sobre 
desespero?

Existe algo 
específico...

Senhor 
Kierkegaard?

O filme A Riviera
   não é aqui.*

CARiCATURA 

DiNAMARQUESA
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